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1 INTRODUÇÃO 

Com o aumento do consumo de drogas ilícitas, torna-se de fundamental impor-

detalhadamente em famílias de usuários de drogas lícitas. Ela está presente nas rela-

dependente, enquanto o outro membro do sistema familiar desempenha papel de depen-

-
-se que a pessoa codependente vincula-se a sistemas disfuncionais e desenvolve um 

(LARSE apud apud -

apud
O acompanhamento de famílias que buscam tratamento em uma Comunidade 

-

problema das drogas.
-
-

a família dos hábitos nocivos que favorecem o uso de drogas (SCHNEIDER et al

-

dependente químico e da sua família poderão ser desenvolvidas.
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Atualmente, o uso de drogas tem contribuído para o aumento de problemas de 

-
-

-
mente transmissíveis (REBOUSSIN et al apud

-

-

-
apud

et al

-
mem o provedor do sustento e o que exercia o poder marital sobre a mulher e o pátrio 

-

o respeito, a manifestação de afeto era mínima e distante. Essa manifestação ocorria 
-
-

-

relação de hierarquia foi transformada em relação de igualdade, e o ser humano passou a 
-

apud apud
-

-



COLÓQUIO – Revista do Desenvolvimento Regional - Faccat - Taquara/RS - v. 10, n. 2, jul./dez. 2013112    |    

-

-

-

apud
-

-
vam que as mulheres se mostravam altamente preocupadas, vinculadas com os espo-

-

Acreditavam que necessitavam da mesma atenção ou tratamento oferecido para os seus 

-

-
apud

não desenvolvida de reconhecer e expressar afeto por si mesma, passando a responsabi-
lizar-se pelos outros. O coalcoólico tentava controlar e manipular as pessoas, os lugares 

apud -
-

familiar disfuncional. Pessoas desenvolvem um padrão disfuncional ao lidar com os pro-
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apud 

apud BRASIL, 

próprio EU e lutando incansavelmente para preencher o vazio emocional que há no seu 

de um codependente no meio familiar. São apresentados como exemplos: evitar falar 

-

disfuncional, em que o esposo assume o papel do dependente da substância, a esposa 

-

maneira implícita, que esse paciente mude sem alterar a estrutura familiar. O paciente 

começam a aparecer. O codependente passa a organizar a sua vida em torno do depen-
-

-

pessoas explosivas, controle compulsivo, preocupação excessiva com o outro e visão de 

acontecia somente nas famílias de dependentes químicos, mas em qualquer sistema fa-
miliar que possuía regras implícitas ou explícitas que interferissem no desenvolvimento 

-

-
tamentos inadequados, embora o interesse seja de chamar a atenção dos pais. O papel 

problemas do sistema familiar, chamando a atenção dos demais membros da família, 
-
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-
do um ambiente de proteção para o dependente, assumindo suas responsabilidades 

apud -

-

-

apud et al

-
dente quanto os membros da família. Autores envolvidos nessa abordagem apontam 
que crianças que se desenvolvem em um ambiente disfuncional apresentam maior pro-

-
melhante aos grupos de autoajuda, para que possam entender os efeitos do consumo 
das substâncias e desenvolver maneiras saudáveis de lidar com o problema. O segundo 

-
-

presente nas famílias, como por exemplo, na obtenção de atenção e cuidado com o re-
forçamento do beber, recebimento de amparo e proteção, quando o dependente relata 

-

de enfrentamento dos problemas, para facilitar a integração familiar e a comunicação 

-
-
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-
-

-

suas próprias vontades.
-

te, não sendo encontrados estudos ou instrumentos que acessem essa interação. Este 
trabalho, portanto, propôs-se a contribuir com o desenvolvimento desse campo, ao in-

3 MÉTODO 

3.1 Delineamento

necessidades dos parceiros.

3.2 Amostra

-

-

-
res cujos maridos haviam realizado tratamento antes de iniciarem o relacionamento 
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3.3 Instrumentos

-

-

Lickert de quatro pon-

alpha

apesar de ainda não estar validada para a população brasileira. Manteve-se o ponto de 

 

Fonte: Dados da pesquisa.

Categorias F %

Grau de Instrução

Fundamental Incompleto

Fundamental Completo

Superior Incompleto

Do lar

Setor educacional

Setor calçadista

Serviços gerais

Ocupação

9

Do lar

Cursos
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3.4 Procedimentos para coletas de dados
 

-
peração e reabilitação realizam visitas periódicas, visando a obter autorização para a re-

Foi solicitada a assinatura do Termo de Concordância para a realização da pesquisa pela 
-

necessárias para a realização das entrevistas com as mulheres de homens que já não 

-
-

3.5 Procedimentos para análise dos dados
 

-

-

-

crack
uso do  (maconha com crack
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-

-

tendo em vista que esse instrumento e ponto de corte não foi ainda validado na cultura 
-

4.3 Análise de correlações

-
-

foi possível observar a grande variabilidade de tempo de uso destas substâncias, por ha-
ver parceiros novatos com dois anos de uso, como parceiros chamados veteranos no uso 

-

substâncias ilícitas dos parceiros pode estar ligada ao que a literatura estrangeira men-

apud -

-
terferindo no desenvolvimento emocional, psicológico, comportamental e espiritual da 

Fonte: Dados da pesquisa.

Dimensões Tendência central e dispersão

D.P. Min Max

ICOD

Tempo uso de drogas pelo parceiro

Tempo de dedicação ao parceiro
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-

-

-
-

-

-
plicam esses resultados. Entretanto podem-se pensar alguns aspectos teóricos que in-

destacam-se: a busca por tratamento já exige um envolvimento familiar mais acentuado 
-

volve, mesmo indiretamente, os familiares, pode-se abrir um espaço de visibilização de 

verdadeiras, o tratamento auxilia tanto o usuário quanto as parceiras no entendimento 

-
apud

-

-

-
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-

-

apud

Tinha 

-

-
-

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

-
mente com famílias com comportamentos disfuncionais. Por meio desse material, po-

-
vante, denotando a presença dessa disfunção no contexto familiar do dependente de 
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-
nhecimento nessa área e desenvolver instrumentos que mensurem o índice de code-

-
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